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CND comemora 25 
anos de fundação

Na reunião da diretoria da CND em Brasília, no mês de junho, foi criada a
Equipe de Assessoria de Comunicação. Na foto sentados: Diáconos Durán y Durán, 
José Ribamar, Odelcio Calligaris e Antônio Moura. Em pé: Manoel Damasceno e os 
Diáconos José Bezerra, José Carlos Pascoal e Alberto Magno. Pág 3

A partir do lançamento 
do jornal “Diáconos” on-line, 
órgão informativo da CND, a 
ENAC  manterá contato com 
os regionais e dioceses no sen-
tido de formar uma rede de 
correspondentes entre todos 
os estados brasileiros.

A ENAC pede às Comissões 
Regionais a indicação de diáco-
nos que possam colaborar na 
função de correspondente.

Rede Nacional de 
Correspondentes

O Estatuto Civil da Co-
missão Nacional dos Diáco-
nos foi registrado em cartó-
rio no dia 16 de março de 
2006. Com o registro a CND 
passa a ter também perso-
nalidade jurídica. O núme-
ro de inscrição no CNPJ é 
08.058.030/0001-60.

CND ganha 
personalidade 
jurídica

Carteira de Identidade 
Diaconal

Até o momento cerca de 1.000 di-
áconos formalizaram sua fi liação à 
CND e já receberam suas Carteiras 
de identidade. Veja como se fi liar 
na seção “Organização/Filiação” no 
site www.cnd.org.br

Assembléia Geral será 
realizada em fevereiro

De acordo com o Estatuto Canô-
nico, a CND convoca os diáconos do 
Brasil para participar da VIII Assem-
bléia Geral da Comissão Nacional 
que acontecerá nos dias primeiro a 
4 de fevereiro de 2007, no Centro de 
Treinamento Educacional (CTE), em 
Luziânia-GO.

A Assembléia não terá limites de 
vagas. Porém, conforme o Artigo 13 
§ 1º do Estatuto Canônico da CND 
só poderão votar e ser votados os di-
áconos do Brasil, no pleno exercício 
da Ordem do Diaconado, inscritos 
na CND e presentes à Assembléia.

Leia o edital de convocação no 
site da CND.

Encontro reúne diretores e 
formadores de escolas diaconais

CND publica subsídio 
para Assembléia 

Geral de 2007

Comissão Nacional dos Diáconos celebra Jubileu de Prata. 
Leia matéria especial na página 3.

A CND promoverá o IX Encontro de 
Formadores de Escolas Diaconais nos dias 
14 a 17 de setembro de 2006, em Brasília. 
Os formadores deverão aprofundar a di-
mensão eclesial-comunitária no processo 
formativo do diácono, além de avaliar 
como está sendo desenvolvida a formação 
eclesial-comunitária nas Escolas Diaco-
nais, refl etir sobre a eclesiologia adequada 

para a formação eclesial-comunitária do 
ministério diaconal e propor novas contri-
buições para a práxis da dimensão eclesial-
comunitária.

As dioceses que têm suas escolas ou 
que estão em fase de amadurecimento da 
implantação do ministério diaconal, de-
vem enviar representantes para o encon-
tro de formadores.

Leia na página quatro os 
pensamentos de Dom Dadeus 
Grings sobre as Diaconias, na 

estrutura hierárquica da Igreja.
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Diác. José Bezerra de Araújo - (84) 3208-5313
(Reg. Prof. 1210 DRT/RN)
Diác. José Carlos Pascoal - (11) 4029-1003

Diác. Alberto Magno Carvalho de Melo
Manoel Damasceno - (61) 3567-6324
(Reg. Prof. nº 519-DRT/DF)

Ao completar 25 anos de 
vida, a Comissão Nacional 
dos Diáconos – CND, lança 
a publicação do seu Informa-
tivo “DIÁCONOS” de forma 
eletrônica, disponibilizando-
o, mensalmente, no seu site, e, 
poderá ser impresso por quem o desejar. Desta for-
ma pensamos que será mais fácil e efi ciente trans-
mitir as notícias a todos os diáconos do Brasil, e a 
todos os que visitarem nosso site. 

Neste Jubileu de Prata temos realmente muito 
que comemorar. É o momento de fazer a memória 
das conquistas e de agradecer a Deus e a todos 
aqueles e aquelas que de alguma forma deram sua 
vida para chegarmos a este presente vitorioso.

As celebrações do Jubileu da CND estão acon-
tecendo durante os cinco Encontros Inter-regionais 
de Diáconos que estão sendo realizados em 2006, e 
terá o seu momento culminante durante a VIII As-
sembléia Geral da CND, em fevereiro de 2007.

A CND chega ao seu Ano Jubilar com duas equipes 
de assessorias organizadas. A Equipe Nacional de 
Assessoria Pedagógica – ENAP, e a Equipe Nacional 
de Assessoria da Comunicação- ENAC. Estas duas 
assessorias formam junto com a Diretoria um tripé 
que possibilitará o avanço na superação daquele 
desafi o que sempre se coloca a nossa organização: 
articular, formar e informar.

Para que o “DIÁCONOS” eletrônico chegue a to-
dos os diáconos do Brasil, será necessário que em cada 
Diocese, o diácono coordenador diocesano mande im-
primir para aqueles colegas que por idade, distância 
ou impossibilidade de acessar a Internet, não têm 
como receber as notícias.  Viver a diaconia da comu-
nicação é, em primeiro lugar, um ato de amor e serviço 
aos que estão mais próximos. Entre os próximos mais 
próximos estão nossos irmãos diáconos.

Diác. José Durán y Durán

Editorial

“DIÁCONOS”

on line

Presidente: Diác. José Durán y Durán, Vice-Presidente: Diác. 
Antônio Carvalho de Moura, Secretário: Diác. Odélcio Calligaris 
Gomes da Costa,Tesoureiro: Diác. José Ribamar de Moraes Silva www.cnd.org.br • E-mail: enac@cnd.org.br

Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação – ENAC Órgão Informativo da 
Comissão Nacional dos 
Diáconos - CND

Abordagem Teológica do Dia-
conado na esteira do Vaticano II 
(continuação) (*)

“In persona Christi Servi” como 
especifi cidade do diaconado?

Uma maneira de fazer isto 
consiste em acentuar o aspecto de  
“serviço” e ver na representação de 
Cristo “Servidor” a característica 
própria ou um elemento particu-
larmente distintivo do diaconado. 
Esta orientação aparece nos docu-
mentos mais recentes e em alguns 
relatórios teológicos. No entanto, 
as difi culdades surgiram não por 
causa da importância central da 
categoria do serviço para todo mi-
nistério ordenado, mas porque se 
fez dele o critério específi co do mi-
nistério diaconal. Seria possível se-
parar “capitalidade” e “serviço” na 
representação de Cristo para fazer 
de cada um dos dois um princípio 
de diferenciação específi ca? Cris-
to, o Senhor, é ao mesmo tempo 
o Servo Supremo e o Servidor de 
todos. Os ministérios do bispo e do 
padre, precisamente na sua função 
de presidência e de representação 
de Cristo Cabeça, Pastor e Espo-
so de sua igreja, tornam também 
possível o Cristo Servidor e pedem 
que sejam exercidos como serviços. 
Eis porque pareceria problemática 
uma dissociação que estabelecesse 
como critério diferenciador do dia-
conado a sua representação exclu-
siva de Cristo como Servidor. Dado 
que o serviço deve ser considerado 
como uma característica comum a 
todo ministério ordenado, tratar-
se-ia em todo caso, de ver, no dia-
conado, encontra uma importância 
preponderante e uma densidade 
particular. Para evitar, aqui, utili-
zações teológicas desproporciona-
das, convém ter em conta, ao mes-
mo tempo, a unidade da pessoa de 
Cristo, a unidade do sacramento 
da ordem e do caráter simbólico 
dos termos representativos (cabe-
ça, servo, pastor, esposo).

(*) CF. COMISSÃO TEOLÓGICA INTERNACIO-
NAL. O DIACONADO: EVOLUÇÃO E PERSPECTIVAS. 
VOZES, SEDOC, V. 35, NO. 297, MARÇO-ABRIL 
DE 2003, P. 593 E 594 (CONTINUARÁ NO PRÓXI-
MO NÚMERO).
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A CND promove encontros inter-regionais 
em preparação à VIII Assembléia Geral dos 
diáconos, assim como na Assembléia ante-
rior.

O tema proposto para a Assembléia de 2007 
convida a uma refl exão sobre o papel dos diáco-
nos em diferentes realidades concretas. Parte de 
uma análise do contexto social e político no qual 
estamos inseridos, passando pelos fundamentos 
teológicos e propondo respostas aos desafi os do 
ministério no mundo de hoje.

O subsídio para refl exão pode ser obtido 
no site (www.cnd.org.br) ou solicitado no for-
mato impresso ao Diác. José Ribamar de Mo-
raes Silva, telefone 61 8404-8907, ou no ende-
reço Qd. 48 casa 85 - Setor Leste – Gama, CEP 
72455-480 - Brasília – DF.

Inter-regionais 
discutem diaconias

No dia 28 de junho de 2006 a Comis-
são Nacional dos Diáconos – CND com-
pleta 25 anos de fundação, trabalhando 
pela vocação e incremento do Diaco-
nado Permanente no Brasil. A CND foi 
criada durante o II Encontro Nacional e 
VI Encontro Inter-Regional, realizados 
em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 
de 26 a 28 de junho de 1981. O primeiro 
presidente foi o Diác. Dorvalino Bertas-
so, tendo como Secretário o Diác. Ade-
mir Pereira de Abreu, já falecido.

Para comemorar o jubileu de prata 
de sua criação, a CND criou a Equipe 
Nacional de Assessoria de Comunicação 
– ENAC – com o objetivo de fortalecer 
a comunhão, integração e formação do 
Diaconado, através dos Meios de Comu-
nicação Social e publicará uma edição 
histórica do informativo “Diáconos”.

A partir do aniversário da CND, o in-
formativo “Diáconos” inaugura sua edi-
ção exclusiva na forma eletrônica e estará 
disponível no site www.cnd.org.br, no 
formato pdf, inclusive para impressão.

CND comemora jubileu de prata

Para assessorá-la nas 
áreas de formação e co-
municação, a CND criou 
duas equipes de trabalho: 
Equipe Nacional de Asses-
soria Pedagógica – ENAP 
e Equipe Nacional de As-
sessoria de Comunicação 
– ENAC.

A ENAP é formada 
por especialistas da área 
de educação e tem por 
objetivo contribuir com o 
desenvolvimento do pro-
cesso de formação do dia-
conado da Igreja Católica no Brasil, 
enquanto a ENAC tem por objetivo 
promover a divulgação da vocação 

e do ministério diaconal, 
fortalecendo a comunhão, 
integração e formação dos 
diáconos do Brasil, atra-
vés dos Meios de Comu-
nicação Social.

A ENAP é composta 
pelos diáconos Dr. Alder 
Júlio Calado, Enio Costa 
Ferreira, Gianfranco Orfa-
no e Dr. Miguel Aparecido 
Teodoro. Integram a ENAC 
os diáconos José Bezerra de 
Araújo, José Carlos Pascoal 
e Alberto Magno Carvalho 

de Melo, e o jornalista Manoel Da-
masceno, candidato ao diaconado 
pela Arquidiocese de Brasília.

CND cria equipes de assessoria

Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação: José Bezerra, José Carlos 
Pascoal, Alberto Magno e Manoel Damasceno

Diác. Ênio Ferreira 
é coordenador
da ENAP

Encontro de Formação 
do Regional Nordeste V

Realizado no período de 16 a 18 de 
junho, o VII Encontro de Formação do 
Diaconado Permanente do Regional 
Nordeste V. O tema foi: “Vinde todos 
para minha vinha” e o lema “Por uma 
Igreja ministerial”. Para este encontro 
foram convidados bispos, presbíteros, 
diáconos, candidatos e esposas. O pre-
gador foi Pe. Edson Damian, da Diocese 
de Santa Maria-RS.

O primeiro presidente da CND foi o Diác. Dorvalino Bertasso (C), da Diocese de Apucarana-PR.
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Escola Diaconal à Distância
A Assessoria Pedagógica está encarre-

gada de elaborar o currículo mínimo para 
a formação diaconal, em consonância com 
as normas vigentes. Outra tarefa de grande 
importância que a assessoria vem desenvol-
vendo é o estudo para a criação de um curso 
de Teologia à Distância, para a formação de 
candidatos ao diaconado permanente nas re-
giões que não dispõem de curso regular de 
Teologia.

V Conferência do Episcopado 
Latino-americano e Caribenho

A CND enviou, através dos senhores 
bispos diocesanos, questionário acerca do 
exercício do ministério diaconal que deve-
rá ser respondido por todos os diáconos 
e devolvido aos presidentes ou represen-
tantes regionais, até 30 de julho de 2006. O 
questionário é a contribuição dos diáconos 
do Brasil à V Conferência, que será reali-
zada em Aparecida-SP, de 13 a 31 de maio 
de 2007.

Arquidiocese de Belém 
nomeia Conselho Diaconal

O Arcebispo Metropolitano de Belém, 
Dom Orani João Tempesta, nomeou mem-
bros do Conselho Arquidiocesano de Diá-
conos Permanentes (CADIP) os diáconos 
Antônio Carlos Gomes de Freitas, Edmil-
son Dias de Souza, João de Deus Vale Feio, 
João Oliveira Rodrigues, Leandro Mártires 
Guerra, Raimundo Nonato Braga e Ubira-
tan de Souza Dias, para um mandato de 
três anos (2006 a 2008).

Umuarama cria 
Escola Diaconal

A Diocese de Umuarama-PR cria a Es-
cola Diaconal Diocesana Papa João Paulo II 
que conta com 16 candidatos, representan-
do 10 paróquias. O curso totalizará 4 anos 
de estudo e as aulas serão ministradas to-
das as quintas-feiras na Escola Teológica 
Beato João XXIII. 

III Encontro da 
CRD-Sul I com as CDDs

Será realizado na Diocese de Piraci-
caba-SP, em 15 de julho de 2006, o III En-
contro dos presidentes e representações 
das Comissões Diocesanas do Estado de 
São Paulo. Dentre os assuntos a serem tra-
tados, está o lançamento do regulamento 
canônico da CRD-Sul I. A partir de agora 
este encontro será denominado “Conselho 
Consultivo da CRD-Sul I”. Haverá distri-
buição do subsídio em preparação para 
o inter-regional (Leste I, Leste II e Sul I) e 
para a VII Assembléia Geral Ordinária da 
CND que acontecerá em Luziânia-GO, em 
fevereiro de 2007.

P a n o r a m a

A Igreja tem uma mensagem de 
salvação e de esperança. Não se res-
tringe à dimensão religiosa ou ver-
tical, na busca de Deus. O Reino de 
Deus já começou. Cristo está entre 
nós e permanece até o fi m dos tem-
pos. Ele é nossa salvação.

O amor de Deus foi infundido 
em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado. 

A Igreja confi a, por uma exi-
gência sacramental, aos Diáconos a 
tarefa de organizar a caridade e de 
efetuar a grande parceria com todas 
as entidades e pessoas dispostas a 
atuar neste campo. Não precisamos 
Ter medo de concorrência. Tudo o 
que se fi zer pelo bem do ser huma-
no soma e não pode dividir.

Para não deixar à livre iniciativa 
pessoal de cada um ou de cada di-
ácono, criamos as Diaconias, como 
entidades ofi ciais da Igreja no cam-
po social. Cabe-lhes coordenar - e 
não abafar - todas as pastorais so-
ciais e contactar todas as iniciativas 
da sociedade no campo social, para 
estabelecer parcerias e maior visibi-
lidade a tudo o que se faz neste se-
tor.

As Diaconias são a Igreja no 
campo social. Visam mostrar o que 
a Igreja faz e articular toda a sua 
ação, de modo a unir as forças e ga-
rantir o êxito e o apoio da própria 
Igreja. Propõe-se para isso ser o ca-
nal ofi cial para atrair sempre novos 
investimentos, tanto pessoais como 
grupais, para este campo e, depois, 
encaminhá-los onde se descobrir 
mais necessidade.

Por se tratar de uma entidade 
eclesial, a Diaconia se reveste não só 
da ofi cialidade mas também da sa-
cralidade da Igreja. Tem à frente um 
Diácono, ou seja, uma pessoa orde-
nada, que age em nome e pela força 
sacramental. Para quem tem fé esta 
condição não é de somenos impor-
tância. Constitui a essência da Dia-
conia, que promana de sua eclesiali-
dade e da força da graça divina. Mas 
assim como na Paróquia o Pároco 
não pode agir a sós, exatamente por-
que sua função é presidir, na Diaco-
nia o Diácono deve estar cercado de 
um conselho, com representantes da 
ação social de cada paróquia. Não 
fi zemos coincidir a Diaconia com a 
Paróquia para evitar o confl ito de 
competência e determinar a função 
de cada uma. Sob a presidência do 

Diácono a primeira e a do Pároco a 
Segunda. A Diaconia é mais ampla 
que a Paróquia. Engloba várias pa-
róquias.

Além de representantes das pa-
róquias, o Conselho da Diaconia 
também reúne os dirigentes de to-
das as entidades da Igreja que atu-
am no plano social dentro de seu 
âmbito. A Diaconia não se destina, 
em primeiro lugar, a realizar obras 
de cunho social, mas em articular 
todas as iniciativas, de modo a tor-
nar mais orgânica toda a pastoral 
social, integrando-a também com as 
iniciativas de toda a sociedade.

A EVANGELIZAÇÃO – Não es-
tamos aqui questionando a dimen-
são litúrgica do Diaconado. Mas se-
ria erro fatal pensar que o Diácono 
exerce sua missão evangelizadora 
na liturgia, enquanto sua atuação 
social seria de outra índole, ou seja, 
seria apenas social. No Cristianismo 
esta dicotomia fi cou superada pelo 
próprio mistério da encarnação. A 
ação evangelizadora específi ca do 
Diácono é o serviço social. Mas ser-
viço social não é pura solução técni-
ca de problemas. Existe uma mística, 
que se alimenta do Evangelho e que 
se traduz em Evangelho. O Diácono 
é evangelizador por sua missão de 
serviço. Administra a caridade, in-
serindo-a no contexto social. Sabe-
mos que isso não é fácil. Supõe mui-
ta oração e estudo. Trata-se de fazer 
transparecer em nossa ação social a 
graça e o amor de Jesus Cristo e da 
Igreja. É preciso crer na ação sacra-
mental da caridade, considerando 
que o Diácono é alguém revestido 
do poder de Cristo e, por isso, age 
em seu nome e com sua força, fazen-
do perpassar toda a sua Diaconia 
deste espírito. A equipe do Diácono 
recebe, pois, a marca sacramental 
do mesmo: ela é toda diaconal.. Não 
pode perder sua mística. É porta-
dora do Evangelho de Jesus Cristo. 
Por ela os pobres são evangelizados, 
porque seus doentes são visitados, 
seus presos são assistidos em suas 
famílias, suas carências são atendi-
das e feliz é quem não se escandali-
zar da presença de Cristo por meio 
de seus Diáconos em nosso meio!

(*) DOM DADEUS GRINGS É ARCEBISPO 
METROPOLITANO DE PORTO ALEGRE.

A R T I G O 

Pensamentos de D. Dadeus extraídos do artigo 

“Estrutura Hierárquica da Igreja”

Diaconias


